
r e l a t ó r i o  d e  p a r c e r i a  2 0 1 3





r e l ató r i o
2 0 1 3

i n h ot i m



5 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

í n d i c e

O Ano da Consolidação
Sobre o Inhotim

i n h ot i m  2 0 1 3
1. Resultados Alcançados
1.1 Público
1.2 Empregos
1.3 Retorno de Mídia
1.4 Novas Exposições
1.5 Jardim Botânico Inhotim 

2. Projetos
2.1 Espaço Ciência
2.2 Laboratório Inhotim
2.3 Descentralizando o Acesso
2.4 Jovens Agentes Ambientais
2.5 Escola Integrada
2.6 Música, Arte e Cultura no Vale
2.7 Patrimônio Material e Imaterial
2.8 Desenvolvimento Regional
2.9 Semanas Institucionais
2.10 Derivar
2.11 Cinema na Praça
2.12 Série Retratos
2.13 Google Art Project
2.14 Gestão Ambiental

3. Programação

4. Amigos do Inhotim

5. Inhotim Escola
5.1 Programação

6. Estrutura
6.1 Lojas
6.2 Biblioteca
6.3 Salas de Reunião e Eventos
6.4 Pontos de Alimentação
6.5 Transporte Interno

Clipping

2 3

5

9

2 5

2 6

2 9

3 0

3 2

3 6

4 1

4 2

4 5

4 7

4 9

5 2

5 4

6 0

6 3

6 9

7 0

7 3

7 4

7 7

7 8

8 7

9 5

1 0 1

1 0 5

1 0 9

1 1 1

1 1 2

1 1 4

1 1 7

1 1 8 

1 2 2

Ja
rd

im
 B

o
tâ

n
ic

o
 d

o
 In

h
o

ti
m

. F
o

to
 D

a
n

ie
la

 P
a

o
li

e
ll

o
.



8i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 37 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

o  a n o  d a 
co n s o l i d a ç ã o

O caráter pioneiro e inovador, além da estrutura e da 
própria organização do espaço, já eram suficientes para 
fazer do Inhotim um lugar singular no mundo.

Mas os resultados de 2013 foram fundamentais para 
consolidar essa vocação.

Nesse ano, Inhotim bateu seu recorde histórico de 
visitações num mês: mais de 53 mil pessoas em julho. 
Também realizou a sua maior troca de acervo, com 86 
novas obras, e lançou o novo site, entre outras ações.

São conquistas únicas de um destino único. E um grande 
ponto de partida para realizar novas transformações.
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Situado em Brumadinho, a 60 quilômetros de Belo 
Horizonte (MG), o Instituto Inhotim é um Centro de Arte 
Contemporânea e Jardim Botânico. 

Entidade privada sem fins lucrativos e reconhecida pelo 
Governo Federal e pelo Governo do Estado de Minas 
Gerais como uma Organização da Sociedade Civil de 
Interesse Público (Oscip), o Inhotim tem todas as suas 
ações amparadas pela Lei Federal de Incentivo à Cultura 
por meio do Ministério da Cultura. 

Aberto ao público em 2006, possui uma área de 110 ha 
de visitação composta de fragmentos florestais e jardins, 
com uma extensa coleção de espécies tropicais raras, 
onde estão instaladas obras de arte contemporânea de 
relevância internacional. 

A estrutura e a organização do espaço garantem um 
lugar singular. Além de romper com a arquitetura e o 
modo de exposição e visitação, associados aos museus 
convencionais, o Instituto oferece aos visitantes a 
oportunidade da fruição, aproximando obras de arte 
e circuitos ambientais. Mais de 1 milhão de pessoas 
visitaram esse local único, um dos principais destinos 
turísticos e culturais de Minas Gerais e do Brasil. 
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Pinturas, esculturas, desenhos, fotografias, vídeos e 
instalações de mais de 100 renomados artistas brasileiros 
e internacionais, de 30 diferentes países, formam a coleção 
artística do Instituto Inhotim. De um acervo com mais 
de 600 obras, cerca de 170 encontram-se em exposição 
atualmente. Os trabalhos foram produzidos nacional e 
internacionalmente desde os anos 1960 até os dias atuais 
e encontram-se dispostos ao ar livre no Jardim Botânico 
do Inhotim ou exibidos em galerias. 

Dos 21 pavilhões existentes, quatro são dedicados a 
exposições temporárias: as Galerias Lago, Fonte, Praça e 
Mata. As 17 galerias permanentes foram desenvolvidas 
especificamente para receber obras de Tunga, Cildo 
Meireles, Miguel Rio Branco, Hélio Oiticica & Neville 
d’Almeida, Adriana Varejão, Doris Salcedo, Victor Grippo, 
Matthew Barney, Rivane Neuenschwander, Valeska Soares, 
Janet Cardiff & George Miller, Doug Aitken, Marilá Dardot, 
Lygia Pape, Carlos Garaicoa e Cristina Iglesias.

artistas.

de

obras em exposição.

4 pavilhões de exposições temporárias  
e 17 galerias permanentes.
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Em meados da década de 1980, iniciaram-se as obras 
paisagísticas dos exuberantes jardins que futuramente 
viriam formar o Instituto Inhotim. Ao longo do tempo, 
foram sendo adquiridas diversas espécies de palmeiras e 
árvores nativas brasileiras e exóticas de várias regiões do 
mundo, que se adaptaram muito bem na região. Os jardins 
valorizaram a exuberância da flora, integrando-a de forma 
espontânea e harmônica com as paisagens e lagos, por 
meio de caminhos, escadas e pátios construídos a partir 
de formações rochosas de quartzito natural – inovações 
que se popularizaram no paisagismo brasileiro.

Em 2010, a expressiva coleção do 
Instituto permitiu o reconhecimento 
deste como Jardim Botânico. 
Composta por aproximadamente 
cinco mil espécies, duas famílias se 
destacam: a de palmeiras (Arecaceae), 
com mais de mil espécies e 
variedades, e a dos imbés, antúrios e 
copo-de-leite (Araceae), com mais de 
400 espécies e formas – consideradas 
uma das maiores do mundo. Vale 
destacar que o amplo acervo botânico, 
combinado com a extensa estrutura 
do Viveiro Educador, possibilita a 
realização de pesquisas e atividades 
educativas que colaboram para a 
conservação ex situ da flora.Ja
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Cerca de 1.500 alunos das redes particular e pública 
de ensino de Brumadinho e da Grande Belo Horizonte 
visitam o Inhotim toda semana. Os projetos educativos 
promovem uma série de ações para aproximar a sociedade 
dos valores da arte, do meio ambiente, da cidadania e da 
diversidade cultural. 

Com a proposta de auxiliar o desenvolvimento crítico dos 
estudantes que visitam o Inhotim e alertar sobre a situação 
atual do meio ambiente, seu status de conservação ou 
em como a arte permeia nossas vidas, o Instituto atua em 
duas frentes: Arte e Educação e Educação Ambiental. Além 
das parcerias com as escolas, prefeituras e secretarias 
municipais e estaduais de Educação, também são 
oferecidas gratuitamente visitas mediadas educativas 
para o público em geral para contextualizar o visitante 
que quer se aproximar do que o parque oferece em Arte 
Contemporânea, Botânica e Meio Ambiente.
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6

O Instituto também tem um forte compromisso com o 
desenvolvimento da comunidade na qual está inserido. 
Para isso, participa ativamente da formulação de políticas 
para a melhoria da qualidade de vida na região, seja 
em parceria com os setores público e privado, seja em 
atuações independentes.

Desde 2007, o principal foco desses projetos é 
Brumadinho, município no qual Inhotim está inserido e 
que se localiza na Região Metropolitana de Belo Horizonte. 
Constituído por uma área de 640 quilômetros quadrados e 
com uma população de 34.013 habitantes (IBGE, 2010), o 
município encontra-se dividido territorialmente em cinco 
distritos: Brumadinho, Aranha, Piedade do Paraopeba, São 
José do Paraopeba e Conceição do Itaguá. A população 
rural está distribuída em distritos e povoados, incluindo 
seis comunidades quilombolas, sendo quatro delas já 
reconhecidas pela Fundação Palmares, vinculada ao 
Ministério da Cultura.

Área do município de Brumadinho, 

dividido territorialmente em cinco 
distritos: Brumadinho, Aranha, 

Piedade do Paraopeba, São José do 
Paraopeba e Conceição do Itaguá.

comunidades quilombolas.
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O compromisso com a comunidade local deu origem à 
criação da Diretoria de Inclusão e Cidadania, atualmente 
denominada Desenvolvimento Humano. Um dos objetivos 
principais dessa diretoria é fortalecer o capital social 
do município com o apoio de lideranças e organizações 
comunitárias ou de natureza social. Todas as ações visam 
à autonomia dos sujeitos, tendo as pessoas e os grupos 
sociais como centro e objeto de seu trabalho.

O Inhotim ainda busca a sustentabilidade de cada 
programa, a captação e o manejo de recursos e a 
ampliação da capacidade das organizações, fortalecendo 
as lideranças já existentes ou novas. E todos os projetos 
elaborados procuram garantir a acessibilidade, a interação 
e a inclusão social da população aos conceitos e 
processos desenvolvidos pelo Instituto Inhotim. 

As iniciativas são muitas e os desafios são grandes. Mas 
é a interação entre todas essas experiências que fazem do 
Inhotim um lugar tão transformador.
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r e s u lta d o s 
a lc a n ç a d o s
Inauguração de 86 novas obras de arte, recorde de público em 
julho, aumento expressivo do retorno de mídia espontânea e 
lançamento do novo site. Esses são alguns dos exemplos que 
evidenciam o crescimento e a transformação do Inhotim ao 
longo de 2013. 

1
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1 . 1 . p ú b l i co
332.280

1 . 3 8 2 . 4 9 0

v i s i ta n t e s 
e m  2 0 1 3

1 3 %

6 4 %

2 3 %

visitantes no Inhotim em 2013, um 
aumento de 16% em relação ao mesmo 

período de 2012.

visitantes de 2006 a 2013.
Moradores do Estado de Minas Gerais  

são 64% dos frequentadores do Inhotim, 
23% são visitantes de outros estados e 

13% do público é estrangeiro.

Total de visitantes mês a mês em 2013, 
com recorde de público em julho.

Em 2013, o Instituto Inhotim registrou o recorde de 
visitação desde a abertura do parque, ocorrida em outubro 
de 2006. De janeiro a dezembro, o Inhotim alcançou a 
marca de 332.280 visitantes, um aumento de 13% em 
relação ao mesmo período de 2012. Julho foi o mês 
recorde de público do Instituto, com 53.605 pessoas. Ao 
todo, a instituição já recebeu cerca de um milhão e meio 
de visitantes. 

Pelo sétimo ano consecutivo, uma pesquisa Vox Populi, 
encomendada pelo Inhotim entre os dias 20 e 25 de 
agosto, constatou novamente o alto índice de aprovação 
do público, com 94% dos entrevistados dizendo ser 
positiva a visita ao parque. A pesquisa identificou ainda 
o perfil dos visitantes do Instituto e a origem deles, sendo 
que 64% são de Minas Gerais, 23% de outros estados do 
Brasil e 13% de outros países.
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1 . 2 . e m p r e g o s

7 5 %

Atualmente o Inhotim emprega 667 pessoas entre 
funcionários, bolsistas e jovens aprendizes, um 
crescimento de 12% em relação a 2012. Considerando 
todas as empresas que atuam dentro do Instituto, como 
Cook & Arte (alimentação), Horizontes (construção civil) 
e Oti (cerâmica), esse número sobe para 981 postos de 
trabalho. Desses funcionários, 75% são moradores de 
Brumadinho e região, o que mantém o Inhotim como 
o segundo maior empregador do município. Todos os 
funcionários contam com inúmeros benefícios, entre eles 
subsídio de 20% a 50% de estudos, planos de saúde e 
odontológico e também refeições dentro do parque. 

dos funcionários são moradores  
da região de Brumadinho.
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1 . 3 . r e to r n o 
d e  m í d i a

A descentralização do acesso foi o principal eixo condutor 
do discurso de comunicação em 2013, buscando atrair 
cada vez mais visitantes e parceiros que viabilizem a 
sustentabilidade do Inhotim. Com isso, em 2013 foi 
percebido um aumento expressivo do retorno de mídia 
espontânea, que atingiu o valor de R$ 45.903.753,90, com 
1.171 reportagens publicadas nas diferentes mídias, como 
rádio, TV, jornal e revista. Vale ressaltar que esse valor não 
inclui as reportagens internacionais veiculadas sobre o 
Instituto, que em 2013 foram muitas: Los Angeles Times, 
WSJ Magazine, BBC, New York Times, The Australian 
Newspaper, Financial Times, entre outros. 

Entende-se por retorno de mídia o espaço espontâneo 
em que o Inhotim aparece nos veículos de comunicação 
convertido para os custos da tabela de publicidade.

2009 - R$ 12.242.703,59

2010 - R$ 14.714.500,27

2011 - R$ 23.950.361,79 

2012 - R$ 32.189.043,09

2013 - R$ 45.903.753,90

Em novembro de 2013, foi lançado o novo site do Instituto, 
pautado pelo conceito de um lugar singular que está 
estabelecendo um novo senso do que é belo e do que 
emociona. Desta maneira, o site reproduz, já em sua home, 
o mais próximo possível, a sensação que os visitantes têm 
quando entram pela primeira vez no Inhotim. 

Além disso, um novo canal de informação também foi 
lançado: o blog, que noticia, em posts bilíngues, artigos 
sobre temas relacionados ao universo do Instituto, como 
arte, meio ambiente, paisagismo, educação, arquitetura e 
desenvolvimento humano. 

Atualmente o Inhotim possui os seguintes canais de 
comunicação online: 

Facebook:

2010 – 3.423 fãs

2011 – 17.222 fãs

2012 – 43.411 fãs

2013 – 141.494 fãs

Twitter:

2010 – 8.228 seguidores

2011 – 12.751 seguidores

2012 – 16.796 seguidores 

2013 – 20.135 seguidores 

Site: 

2010 – 420.000 acessos

2011 – 624.000 acessos

2012 – 858.700 acessos

2013 – 887.695 acessos

Instagram: 

2013 – 7.722 seguidores e 26.612 fotos publicadas com 
#Inhotim

Google+: 

2013 – 236.455 seguidores 

YouTube: 

2013 – 54.845 visualizações

Trip Advisor: 

2013 – número 1 de 10 pontos turísticos de Brumadinho / 
1.001 visualizações, sendo 857 excelentes e 120 muito 
bom / vencedor do Travellers´ Choice 2013.

r$45.903.753,90

26.612

1.4053 . 4 2 3

8 . 2 2 8

1 7 . 2 2 2

1 2 . 7 5 1

4 3 . 4 1 1

1 4 1 . 4 9 4

1 6 . 7 9 6
2 0 . 1 3 5

Retorno de mídia espontânea em 2013.

fotos publicadas com #Inhotim  
no Instagram.

reportagens publicadas.2010
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2012 2013

2012 2013
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1 . 4 . n ova s 
e x p o s i çõ e s

No dia 24 de outubro, o Inhotim inaugurou suas novas 
exposições, na maior troca de acervo da instituição desde 
2006, quando inaugurou ao público. 

As mudanças aconteceram nas Galerias Mata, Praça, 
Lago e Fonte. Como resultado desta troca de acervo, 
86 obras entraram em display, elevando o número de 
obras expostas para 170. As exposições inauguradas 
em 2013 introduziram obras de 17 artistas de diversas 
nacionalidades. 

Localizada próxima à recepção, a Galeria Praça exibe 
amor lugar comum, uma série de nove obras do artista 
Luiz Zerbini que contempla uma densa combinação de 
fauna e flora, geometrias abstratas, cenas domésticas e 
paisagens naturais e urbanas. Na área central da galeria, 
Marcius Galan expõe Imóvel/Instável (2011), trabalho que 
lida diretamente com as questões de equilíbrio e precisão, 
promovendo a discussão da funcionalidade dos espaços.
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novas obras.

novos artistas.

obras expostas.
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Na Galeria Fonte, o Inhotim apresenta Natureza Morta, 
que reúne obras de 14 artistas em torno de um dos mais 
conhecidos gêneros da pintura. São eles: Alexandre da 
Cunha, Damián Ortega, Gabriel Orozco, Hitoshi Nomura, 
Geraldo de Barros, Jiro Takamatsu, João Maria Gusmão & 
Pedro Paiva, Jorge Macchi, Mauro Restiffe, Robert Morris, 
Rivane Neuenschwander, Sara Ramo e Tacita Dean.

A Galeria Mata recebe Mineiriana, um ciclo de pinturas 
comissionadas ao artista Juan Araujo, baseadas em temas 
como arquitetura, natureza, história e representações 
de Minas Gerais. A exposição ocupa a primeira sala da 
galeria, enquanto no centro desse espaço, o Inhotim 
mostra trabalhos da artista Babette Mangolte, incluindo 
filmes, fotografias e instalações, cujo ponto de partida são 
colaborações com outros artistas, como Yvonne Rainer, 
Richard Serra e Trisha Brown.

Duas obras do baiano Marepe – Olê ô picolé (2007) e 
A Cabra (2007) – dão as boas-vindas aos visitantes na 
primeira sala da Galeria Lago. Também é do artista a obra 
A Bica (1999) instalada permanentemente na área externa 
da Galeria Fonte. Na última sala da galeria fica  
o vídeo Entre a chuva e o boneco de neve (2005),  
de Sara Ramo.
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1 . 5 . j a r d i m 
b otâ n i co 
i n h ot i m

O Instituto Inhotim está inserido em uma área florestal 
remanescente de Mata Atlântica e Cerrado, dois dos 
biomas mais ricos em biodiversidade e mais ameaçados 
do planeta, considerados hotspots mundiais. Dos 110 
hectares da área composta de florestas estacionais 
semideciduais secundárias, 25 são de jardins. É nesse 
ambiente que diversas ações são desenvolvidas pela 
Diretoria de Jardim Botânico e Meio Ambiente. 

Em 2013, o Jardim Botânico do Inhotim avançou em 
diversas frentes ambientais, como a implantação do 
Sistema de Gestão de Curadoria Botânica, que possibilitou 
o registro da produção de plantas do Jardim Botânico e 
o início da implementação do Banco de Sementes. Nesse 
ano, por exemplo, foram coletados cerca de 150 quilos de 
sementes no parque, de aproximadamente 100 espécies 
de plantas. Atualmente estão armazenadas 80.383 
sementes de 19 diferentes espécies para futuras ações de 
propagação ou permuta entre instituições. 

Com o apoio do Fundo Clima, teve início, em 2013, a execução de um projeto que tem como principal objetivo 
o aporte de 2 milhões de reais para a criação de tecnologias para recuperação de áreas degradadas por 
atividades de mineração. Estudos realizados pelo Instituto identificam potenciais corredores ecológicos entre 
fragmentos florestais presentes na região e a RPPN Inhotim (Reserva Particular do Patrimônio Natural). 

Durante a Semana do Meio Ambiente, realizada entre os dias 26 de maio e 2 de junho, o Inhotim realizou uma 
iniciativa pioneira de venda de crédito de carbono para pessoas físicas e, assim, compensar as suas emissões 
de Gases de Efeito Estufa. Os créditos continuam à venda nas lojas do Inhotim, e o visitante pode calcular 
qual a quantidade de Gases de Efeito Estufa que ele emite ao longo da vida ou por períodos, por meio de 
uma calculadora com software específico para essa finalidade. Após o cálculo, ele pode comprar créditos de 
carbono predeterminados em cinco quantidades, desde 0,2 até 5 toneladas.
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de jardins.

de sementes coletadas no parque em 2013.
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p r o j e to s
Em um contexto de rara beleza, o Inhotim é palco de um grande 
número de ações culturais, educacionais, conservacionistas 
e de desenvolvimento, tendo a arte, a cidania & inclusão 
social e a botânica como temas centrais. O Instituto assume a 
cultura, o meio ambiente e o turismo da região como elementos 
fundamentais no processo de valorização das potencialidades 
locais e de formação de público. Por isso, diversas ações 
permanentes são realizadas ao longo dos anos, contribuindo 
para a consolidação do espaço.

2
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2 . 1 . e s pa ço 
c i ê n c i a

O Espaço Ciência é um projeto de educação não formal, 
de popularização da ciência e das questões ambientais, 
que compartilha conhecimento e experiências com o 
público. A interatividade é uma aliada no processo de 
construção da informação para visitantes de diversas 
idades. Por meio de ferramentas práticas, como lupas, 
microscópios, maquetes e terráreos, é possível promover 
a discussão de temas como sustentabilidade, consumo 
consciente dos recursos naturais e qualidade de vida. 

O projeto ocorre em duas frentes: dentro do Instituto, 
voltado para os visitantes, e fora do parque, para alunos 
e professores de escolas selecionadas. A modalidade 
itinerante do projeto atendeu, em 2013, a 17 escolas 
públicas dos municípios de Nova Lima, Brumadinho e 
Contagem, num total de 3.452 participantes. 

Quatro professores e 42 alunos de cada escola foram 
convidados para visitar o Inhotim na “fase de investigação” 
do projeto, após a exposição interativa nas escolas.

1 7

3

3 . 4 5 2

escolas públicas atendidas.

municípios atendidos pelo  
Espaço Ciência Intinerante.

alunos participaram do  
projeto Espaço Ciência.
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2 . 2 . 
l a b o r ató r i o 
i n h ot i m

3 3

5

1 0

O Laboratório Inhotim é um projeto de formação continuada 
para jovens estudantes de Brumadinho e região. 

Espaço de experimentações que busca fundamentação 
na história da arte, mas toma como ponto de partida as 
experiências cotidianas dos participantes, o Laboratório 
Inhotim desenvolve ações de pesquisas, entrevistas e 
intervenções para viabilizar a atuação desses jovens como 
agentes provocadores de novas perspectivas no contexto 
cultural de origem ou no próprio Inhotim. 

Em 2013, o programa reuniu 33 jovens, sendo 23 
participantes do Laboratório Inhotim e 10 do programa 
de Bolsas de Iniciação Científica Júnior (BIC Júnior). 
Desde 2012, o programa desenvolve atividades e trocas de 
experiências com estudantes de outros países por meio 
da web e, por fim, de uma viagem de intercâmbio. Em 
2013, 10 jovens estiveram em Buenos Aires para conhecer 
os alunos da escola Juan Jose Castelli e fazer uma visita 
cultural à capital argentina. 

Além disso, os jovens também participaram de uma 
residência de cinco dias com o artista da coleção do 
Inhotim, Jorge Macchi, autor da obra 10:51 (2009), que 
entrou em exposição na última mostra lançada em outubro. 

jovens se formaram no  
Laboratório Inhotim em 2013.

dias de residência com  
o artista Jorge Macchi.

jovens visitaram Buenos Aires em 
setembro de 2013.
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2 . 3 . d e s c e n -
t r a l i z a n d o 
o  a c e s s o

8 . 4 0 3
professores e alunos atendidos em 2013.

Voltado para a rede pública de ensino de Brumadinho e 
municípios vizinhos, o Descentralizando o Acesso é um 
programa que envolve alunos e professores em processos 
de formação que antecedem as visitas escolares, 
potencializando o contato com o Inhotim e produzindo 
desdobramentos dessa experiência. 

O programa dedica uma atenção especial ao trabalho dos 
professores, que são instigados a participar da construção 
dos temas e conteúdos dos roteiros de visita. 

Em 2013, o Descentralizando o Acesso recebeu 8.403 
pessoas, entre alunos e professores.
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2 . 4 .  j ov e n s 
a g e n t e s 
a m b i e n ta i s

Formar jovens como multiplicadores de informações 
ambientais a partir de reflexões sobre os desafios do 
meio ambiente é um dos principais eixos orientadores do 
programa Jovens Agentes Ambientais. 

Nos encontros propostos, os estudantes despertam o olhar 
crítico para a busca de ações a favor do meio ambiente 
e se tornam multiplicadores das ideias fomentadas no 
projeto, seja na escola, em casa ou em sua comunidade.

Desenvolvido desde 2008, a cada edição os jovens 
participam de atividades práticas, debates, mobilizações 
e intervenções no Inhotim e na comunidade. Ao final, os 
estudantes se formam jovens multiplicadores de boas 
ideias e práticas ambientais.

Pautadas pelo tema Cooperação pela Água, as atividades 
de 2013 atenderam a 41 escolas estaduais de ensino 
médio de Brumadinho. 
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escolas de Brumadinho atendidas em 2013.

jovens atendidos desde 2008.
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2 . 4 . 1 . j ov e n s 
a g e n t e s  a m b i e n ta i s 
b r a s i l

Também em 2013, o Jovens Agentes Ambientais foi além 
dos limites do Inhotim e chegou em Araras, no município 
de Petrópolis (RJ), mobilizando 25 jovens em torno das 
questões ambientais e na busca de ações e soluções para  
a região. 

Os estudantes finalizaram a formação em dois dias de 
atividades no Inhotim, que contou com a presença da atriz 
Cléo Pires, madrinha dessa edição do programa. 

Além das atividades desenvolvidas na comunidade, no 
ambiente escolar e no Instituto, a edição Araras inaugurou 
e interagiu com uma nova ferramenta educacional: a 
plataforma virtual Rede Educativa Inhotim, que promove o 
encontro e o compartilhamento de conteúdos educativos 
em ambiente virtual. 

Até 2013, o programa já formou 274 jovens agentes 
ambientais de Brumadinho/MG, Cavalcante/GO (2012) e 
Araras/RJ (2013).

2 5
jovens de Araras (RJ) participaram do 

programa em 2013.
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2 . 5 .  e s co l a 
i n t e g r a d a

Desde 2007, o Escola Integrada Inhotim atende a escolas da 
rede pública de ensino de Belo Horizonte por meio de uma 
parceria entre a Prefeitura e o Instituto. 

Crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos de idade, 
cursando o ensino fundamental, participam de uma visita 
ao parque, que envolve os acervos de arte e botânica do 
Inhotim. Professores, agentes comunitários e oficineiros 
também integram as atividades multidisciplinares nos 
jardins e galerias do Instituto. Antes da visita, a equipe 

de educadores do Inhotim vai até as escolas e desenvolve 
capacitação especialmente elaborada para os professores 
e oficineiros. Em conjunto, são discutidos possíveis 
desdobramentos que possam potencializar os assuntos, 
temas e questões levantados durante as visitas. 

Desde o início do programa, em 2007, cerca de 95 mil 
pessoas participaram das visitas. Apenas em 2013, 22.390 
educadores e alunos estiveram no parque por intermédio  
do Escola Integrada, um aumento de 14% em relação ao 
ano anterior. 

9 5 . 0 0 0

2 2 . 3 9 0

pessoas atendidas pelo projeto desde o 
início do Escola Integrada.

alunos e educadores participaram em 2013.
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2 . 6 .  m ú s i c a , 
arte e cultura 
n o  va l e

O Inhotim sabe que o seu papel na comunidade vai além 
de ser um agente de cultura e mobiliza a música como 
um dos principais instrumentos de manifestação cultural, 
individual e coletiva, capaz de gerar desenvolvimento 
humano, social e produtivo na região do Vale do 
Paraopeba. 

Ao investir na música, traço marcante da história do 
município de Brumadinho, o Inhotim procura dar um novo 
tom à sociedade e transformar a vida de crianças, jovens e 
adultos. É o que acontece desde 2008 por meio do projeto 
Música, Arte e Cultura no Vale e que atinge, atualmente, 
257 pessoas.
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2 . 6 . 1 . e s co l a  
d e  co r d a s

2 . 6 . 2 . co r a i s 
i n h ot i m  e n c a n to

A Escola de Formação de Instrumentistas de Cordas 
Inhotim oferece formação musical gratuita a 67 jovens de 
Brumadinho e região. 

Os alunos têm aulas teóricas e práticas de violino, 
violoncelo, viola e baixo e recebem os instrumentos e 
o material didático. A meta é formar uma Orquestra no 
Instituto Inhotim.

Atualmente, o Inhotim desenvolve trabalhos com três 
corais: Infantil, Juvenil e Adulto. O Coral Infantil Inhotim 
Encanto é formado por 22 alunos das redes de ensino 
pública e privada, entre 7 e 12 anos de idade. 

O Instituto Inhotim conta, ainda, com um Coral Juvenil, 
um espaço de socialização de 20 jovens de Brumadinho, 
com idade entre 14 e 24 anos, e o Coral Adulto Inhotim 
Encanto, constituído por 34 pessoas a partir de 24 anos, 
residentes no município de Brumadinho e da região.

6 7
alunos atendidos em 2013.

7 6
pessoas participam  

dos corais Inhotim Encanto.
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2 . 6 . 3 . i n i c i a ç ã o 
m u s i c a l

O projeto Brumadinho pelos Caminhos da Educação 
Musical é responsável pela formação musical de 114 
crianças e jovens matriculados na aprendizagem da teoria 
musical e instrumentalização. 

O projeto é desenvolvido em parceira com as bandas 
Nossa Senhora da Conceição de Brumado, Santa Efigênia, 
Santo Antônio de Suzana e São Sebastião.

1 1 4
crianças e jovens matriculados em 2013.
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2 . 7 . 
pat r i m ô n i o 
m at e r i a l  e 
i m at e r i a l

A recuperação da história socioambiental e do patrimônio 
cultural da região de Brumadinho e do Médio Paraopeba 
é tema do projeto Patrimônio Material e Imaterial, 
desenvolvido pelo Instituto desde 2010. O objetivo é 
preservar e valorizar a memória local e ainda, no futuro, 
fazer do Inhotim um lugar de produção do conhecimento. 

Ao longo dos anos, os dados históricos da cidade estão 
sendo sistematizados por meio do projeto de formação 
do Centro Inhotim de Memória e Patrimônio, iniciado 
em 2008, em parceria com a Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig). 

O Acervo de Memória e Patrimônio da Região de 
Brumadinho está organizado em quatro coleções 
temáticas: “História da Região de Brumadinho”, 
“Tradições Musicais e Cultura Popular”, “História 
Ambiental” e “Memória da Inserção do Instituto Inhotim 
em Brumadinho”. 

Atualmente, esse acervo conta com 231 narrativas 
coletadas e cerca de 2 mil fotos, incluindo duas festas 
tradicionais da região nunca antes registradas: o Encontro 
de Folias de Reis, em Ribeirão, e a Festa de Nossa Senhora 
do Rosário, em Aranha. 

Além disso, o projeto ainda auxilia instituições do 
município na preservação de sua cultura. É o caso do 
projeto Casa de Cultura Carmita Passos – História e 
Memória de Brumadinho. O Inhotim participou ativamente 
da construção do projeto na Secretaria de Turismo e 
Cultura de Brumadinho com o intuito de disponibilizar o 
acervo patrimonial histórico e cultural do município aos 
moradores. 

4
2 3 1

2 . 0 0 0

coleções temáticas.

narrativas coletadas.

fotos no acervo.

Outra atividade de grande importância realizada em  
2013 foi a finalização do projeto de pesquisa Inhotim /  
Fapemig / Plug Minas, que buscou compreender o 
protagonismo juvenil em Brumadinho e a utilização das 
redes sociais nesse processo. O projeto produziu um 
banco de dados sobre os jovens da região, incluindo um 
videodocumentário com a história de 15 jovens e suas 
atuações no município.
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2 . 8 . 
d e s e n vo lv i m e n to 
r e g i o n a l

Agente propulsor de desenvolvimento social, cultural e econômico, o Inhotim articula diversas atividades 
em conjunto com a comunidade da cidade de Brumadinho e do seu entorno. Iniciativas que vão desde a 
melhora da qualidade de vida da região até a interação com o empresariado e o poder público, que permite o 
desenvolvimento turístico da região, confirmam o Instituto como um ator relevante nas relações da cidade. As 
diversas ações desenvolvidas nesse sentido acontecem dentro do projeto Desenvolvimento Regional.

M
a

ri
n

h
o

s 
e 

S
a

p
é

. F
o

to
 R

o
ss

a
n

a 
M

a
g

ri
.

P
ra

ça
 d

e 
B

ru
m

a
d

in
h

o
. F

o
to

 R
e

n
a

ta
 A

m
o

ri
m

.



6 8i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 36 7 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

2 . 8 . 1 . r e d e  
d e  a r t e s ã o s

2 . 8 . 2 . r e d e  
d e  e m p r e s á r i o s

A partir de um mapeamento sobre os produtos artesanais 
de Brumadinho e da mobilização dos artesãos, o Instituto 
Inhotim busca o fortalecimento dos grupos comunitários 
que se dedicam ao artesanato por meio de diversas 
atividades. 

Algumas ações são coordenadas em conjunto com 
o escritório regional do Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) e visam à melhoria do 
produto artesanal manual e alimentício. Atualmente, 
a Rede conta com nove associações, num total de 142 
artesãs distribuídas em Brumadinho, Igarapé, Rio Manso, 
Moeda, Aranha, Marinhos e Piedade do Paraopeba.

O Inhotim incentiva continuamente a Rede de 
Empresários de Turismo na região, que já conta com a 
participação de mais de 40 empresários. Entre as ações 
desenvolvidas destacam-se as relacionadas à capacitação 
de pessoal de hotelaria e gastronomia para a oferta de 
serviços de qualidade.

9
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2 . 8 . 3 . r e d e  
d e  t e r c e i r a  i d a d e

2 . 8 . 4 . i n h ot i m  pa r a 
to d o s

O Inhotim atua em parceria com o Lar dos Idosos, 
por meio da Rede de Terceira Idade de Brumadinho, e 
promove atividades de entretenimento e cultura. Todas as 
ações buscam integrar grupos de diferentes comunidades  
da região.

O programa de visitas tem o objetivo de promover o 
acesso ao Inhotim de forma gratuita para jovens, adultos 
e idosos, integrantes de programas sociais, associações e 
grupos comunitários. 

Em 2013, 620 grupos foram atendidos, num total de 28.852 
visitantes. 

2 8 . 8 5 2
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2 . 9 . s e m a n a s 
institucionais

Todos os anos, o Inhotim promove ações e atividades em 
suas áreas de atuação, de acordo com o calendário de 
semanas institucionais e temáticas realizadas no país. 

É o caso da Semana da Água, em março, Semana 
Nacional de Museus, em maio, Semana do Meio 
Ambiente, em junho, Primavera de Museus, em 
setembro, Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 
em outubro, e Semana para a Acessibilidade, em 
novembro. 

As programações, que buscaram a popularização dos 
temas propostos, envolveram diversas atividades, como 
palestras, oficinas, apresentações culturais e visitas 
mediadas, e mobilizaram cerca de 10 mil pessoas entre 
visitantes e funcionários.
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2 . 1 0 . d e r i va r

Em outubro, o Inhotim lançou uma nova proposta de 
formação para educadores. Batizado de Derivar, o programa 
consiste na capacitação de professores e na construção 
de um material de apoio para que eles mesmos possam 
conduzir visitas com suas turmas ao Instituto. O programa 
apresenta para o público uma nova metodologia de 
mediação, complementando o já existente programa de Arte 
e Educação e Educação Ambiental do Inhotim. 

O projeto piloto do Derivar, realizado junto com a Secretaria 
de Educação do Estado de Minas Gerais, consistiu em 
16 encontros de formação, cada um para 50 professores 
selecionados pela Secretaria de Educação. A primeira turma 

foi composta por educadores dos Ensinos Fundamental e 
Médio da Rede Estadual de Ensino de Minas Gerais.

Os encontros aconteceram aos sábados, com carga horária 
de 8 horas, e contemplaram momentos como visitas, 
dinâmicas em grupo e a “deriva” – quando o educador é 
convidado a explorar o Inhotim, assessorado pelos pontos 
de apoio organizados pela equipe educativa, chamados de 
“Estações”. 

O Derivar oferece ao educador a oportunidade de 
ampliar seu conhecimento e desdobrar conceitos 
da contemporaneidade na sala de aula, em projetos 
interdisciplinares ou em visitas futuras a espaços culturais 
e jardins botânicos como o Inhotim.

D
e

ri
va

r.
 F

o
to

 R
o

ss
a

n
a 

M
a

g
ri

.



7 6i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 37 5 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

2 . 1 1 . c i n e m a 
n a  p r a ç a

Com a proposta de exibir filmes gratuitos e ao ar livre em 
locais onde não há salas de cinema, o Inhotim lançou em 
2013 o projeto Cinema na Praça. Ao longo do ano, sete 
sessões de filmes nacionais de faixa etária livre foram 
promovidas em Brumadinho, Jardim Canadá, Sapé, Casa 
Branca, São Joaquim de Bicas e Piedade do Paraopeba. 

Alinhado ao conceito contemporâneo desenvolvido pelo 
Instituto, o Cinema na Praça também ampliou as opções 
de lazer para as comunidades. Sempre no último sábado 
do mês, as exibições envolveram cerca de 900 pessoas e 
possibilitaram o diálogo da população com a linguagem 
audiovisual. 
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sessões de cinema em 2013.

pessoas assistiram às exibições.

Ilustração dos alunos Antônio Marques 
de Oliveira Neto e Leandro José Barbosa 
Cotta, da Escola Estadual Paulo Neto.

C
in

e
m

a 
n

a 
P

ra
ça

. F
o

to
 Ia

n
e 

G
o

m
e

s.



7 8i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 37 7 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

2 . 1 2 . s é r i e 
r e t r ato s

A série Retratos é uma coletânea de DVDs que exibe o 
processo de montagem de obras de arte e galerias site 
specific do Inhotim. Por meio de entrevistas com os 
artistas, curadores e técnicos envolvidos nas montagens, 
os vídeos retratam o processo de criação na arte 
contemporânea e pretendem ser uma referência para 
novas pesquisas e estudos no campo da arte. 

A cada ano um novo DVD é lançado e, em 2013, a série 
Retratos mostrou o processo de criação e desenvolvimento 
das obras do artista Tunga, expostas nas Galerias True 
Rouge (1997) e Psicoativa (2012). Nos anos anteriores, 
foram lançados DVDs que retrataram obras dos artistas 
Adriana Varejão, Chris Burden, Doris Salcedo e Matthew 
Barney.
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2 . 1 3 . g o o g l e 
a r t  p r o j e c t

Em dezembro, o Inhotim passou a integrar o acervo online 
do Google Art Project e deu um importante passo no 
sentido da democratização do acesso à arte. Cerca de 90 
obras do Instituto estão à disposição do público para uma 
visita online. 

Além disso, internautas do mundo todo também podem 
fazer um passeio pelo interior das galerias por meio do 
Street View e apreciar a obra Celacanto Provoca Maremoto, 
da artista brasileira Adriana Varejão, em profundidade de 
detalhes, no formato gigapixel.
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2 . 1 4 . g e s tã o 
a m b i e n ta l

Em 2013, a Coordenação da Gestão Ambiental do 
Instituto Inhotim consolidou-se não só como uma área 
responsável pela regularização ambiental e minimização 
de impactos gerados pelas atividades, mas também como 
um catalizador de ideias e propostas inovadoras no âmbito 
da tecnologia ambiental.

Durante todo o ano, além da manutenção e do 
refinamento de projetos como Coleta Seletiva Inhotim, dos 
monitoramentos periódicos da qualidade das águas e do 
tratamento de efluentes e da finalização de levantamentos 
faunísticos, foi possível pensar em uma nova visão 
de atuação que tem por objetivo o desenvolvimento 
institucional.

Seguem as principais ações coordenadas pela equipe de 
Gestão Ambiental em 2013:

V
iv

e
ir

o
 E

d
u

ca
d

o
r.

 F
o

to
 D

a
n

ie
la

 P
a

o
li

e
ll

o
.

V
iv

e
ir

o
 E

d
u

ca
d

o
r.

 F
o

to
 M

a
rc

e
lo

 C
o

e
lh

o
.



8 4i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 38 3 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 3

2 . 1 4 . 1 . c r é d i to  d e 
c a r b o n o  i n h ot i m

2 . 1 4 . 2 . co m u n i d a d e 
d e  b o r b o l e ta s 
f r u g í vo r a s  e 
n e c ta r í vo r a s 
( l e p i d o p t e r a : 
h e s p e r i o i d e a  e 
pa p i l i o n o i d e a )  d a 
á r e a  d e  v i s i ta ç ã o 
d o  i n s t i t u to 
i n h ot i m

Lançado na Semana do Meio Ambiente 2013 – Semeando 
Paisagens, o projeto de Compensação de Emissões de 
Gases do Efeito Estufa (GEEs) é fruto de uma parceria do 
Inhotim com a Plantar Carbon. 

Foi elaborada uma calculadora ecológica que permitiu 
ao visitante calcular a quantidade de GEEs emitidos 
anualmente por cada pessoa, além de oportunizar a 
compensação das emissões. 

A ação culminou na disseminação do tema e na inédita 
venda de créditos de carbono para pessoa física com 
certificado da ONU. O visitante que optou por compensar 
suas emissões ganhou uma pulseira com a inscrição “eu 
compensei emissões de CO2 no Inhotim”.

Iniciado em 2012, esse projeto gerou muitos frutos em 2013. 

Já apresentou como resultado a elaboração e aplicação do 
circuito Entre Borboletas. Aplicado à Educação Ambiental, 
esse circuito possibilita uma visita agradável aos jardins 
do Inhotim, passando por pontos estratégicos de maior 
incidência de espécies de borboletas, que viram palco 
da popularização do conhecimento sobre conservação 
ambiental. 

Também foi lançada uma coleção de peças disponíveis 
para venda, elaborada pela Cerâmica Arte Minas e 
baseada nas imagens fotográficas feitas durante os 
levantamentos. Além desses produtos, como resultado, 
também foram publicados diversos resumos em anais de 
eventos da área.

Atualmente está em fase final a identificação das espécies 
capturadas. C
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2.14.3 . 
monitoramento da 
fauna silvestre por 
meio de observação: 
interação com o 
homem e as obras 
de arte 

2 . 1 4 . 4 . a b e l h a s 
n at i va s  
e  e xót i c a s

Desenvolvido por Bolsista de Iniciação Científica Jr. da 
parceria Inhotim/Fapemig, o projeto foi finalizado em 
novembro de 2013 e resultou no conhecimento sobre 
o comportamento da fauna silvestre em relação aos 
impactos gerados pelas galerias de arte e visitantes.

Iniciado em 2012 com o projeto Caixa-isca, esta iniciativa 
tomou outro formato em 2013. A partir da nova visão de 
gestão da Coordenação, novas possibilidades de projetos 
relacionados ao manejo e à conservação de abelhas 
surgiram. 

Uma nova parceria foi realizada com a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) com intuito de beneficiar os apicultores da 
região de Brumadinho. 

O projeto, que ainda está em fase de planejamento, 
visa não só à coleta de colmeias da área de visitação e 
doação aos apicultores, mas principalmente ao apoio ao 
desenvolvimento socioambiental do município.
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3
p r o g r a m a -
ç ão
Em 2013, o Inhotim ofereceu ao público mais de 30 atrações 
culturais, entre concertos/shows de música, peças teatrais, 
espetáculos de dança, sessões de cinema e conversas com 
artistas da coleção. 

A maior parte das atividades foi realizada por meio do projeto 
Inhotim em Cena e concentrou-se principalmente nos meses  
de julho, agosto, setembro e outubro, envolvendo mais de  
25 mil pessoas.
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j a n e i r o f e v e r e i r o m a r ço

a b r i l m a i o j u n h o

Para celebrar o ano novo, nos dias 
1º e 6 de janeiro os visitantes do 
parque foram convidados a plantar 
mudas de ervas associadas a boas 
energias, como arruda, hortelã e 
manjericão. 

Durante os fins de semana de 
todo o mês, a Colônia de Férias 
do Inhotim ofereceu atividades 
educativas para crianças, como 
oficinas e teatro de bonecos. 

Além da programação infantil, o 
parque ofereceu visita temática que 
propunha uma reflexão sobre a obra 
de Cildo Meireles pelo viés político 
de suas produções.

Para o carnaval, o Inhotim preparou 
uma série de atividades que 
celebravam a obra de Hélio Oiticica. 
Antes da festa popular, uma oficina 
propunha a criação de parangolés, 
estandartes e bandeiras inspirados 
pelo trabalho do artista. O material 
confeccionado foi usado em um 
bloco de rua durante a folia. 

Já a 16ª edição do forumdoc.bh 
levou ao Inhotim a mostra de filmes 
Cânone e Contra Cânone, com 
sessões comentadas por críticos.

O lançamento do Inhotim Escola, 
programa do Instituto que realiza 
atividades culturais e reflexivas 
em Belo Horizonte, marcou a 
programação de 2013. O projeto 
se afirmou como uma nova 
possibilidade de apresentar e 
discutir o acervo do Inhotim e 
também expandi-lo por meio de 
conversas, oficinas, exposições, 
exibição de filmes e atividades 
educativas. 

Março ainda contou com uma 
intervenção de artesãs de 
Brumadinho em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher.

No dia 20 aconteceu o lançamento 
dos cadernos educativos do 
Descentralizando o Acesso, 
programa voltado a aproximar  
alunos e escolas da rede pública 
de Brumadinho dos conteúdos 
artísticos do Inhotim, de forma 
qualificada. Na data, o público 
foi convidado a visitar espaços 
do parque na companhia de 
professores que já participaram do 
projeto. 

Apresentações da Banda São 
Sebastião e da Escola de Cordas 
Inhotim também fizeram parte das 
atrações do período.

A Semana Nacional de Museus teve 
programação especial no Inhotim, 
com atividades de cinema, música, 
oficinas e exposições. 

Já o Cinema na Praça, projeto que 
leva filmes a locais com pouco ou 
nenhum acesso a salas de cinema, 
apresentou o longa de animação 
Rio (2001) à comunidade do Jardim 
Canadá, em Nova Lima. 

A visita temática especial do 
mês trouxe uma experiência de 
percepção, explorando as utilidades 
e estímulos das plantas do Jardim 
de Todos os Sentidos, no Viveiro 
Educador.

O Ciclo de Música Contemporânea 
2013 iniciou sua programação 
com o concerto Música e Imagem 
e explorou canções inspiradas em 
filmes ou criadas especialmente 
para acompanhá-los. 

Os alunos da Escola de Cordas 
Inhotim realizaram apresentação de 
encerramento de semestre no teatro 
do Centro de Educação e Cultura 
Burle Marx, muito aclamada pelo 
público.
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j u l h o a g o s to s e t e m b r o

o u t u b r o n ov e m b r o d e z e m b r o

O Inhotim em Cena, programa 
cultural realizado com o patrocínio 
da Vivo, levou ao parque o Grupo 
La Mínima com os espetáculos 
Reprise e Athletis. 

Ainda dentro do projeto, a parceria 
entre o Inhotim e a Fundação Clóvis 
Salgado adicionou à programação 
apresentações da Companhia de 
Dança Palácio das Artes e dos 
grupos jovens profissionalizantes 
da fundação. 

Antecipando as inaugurações 
de 2013, o artista Luiz Zerbini 
conversou com o público sobre 
suas obras expostas na mostra 
amor lugar comum, então recém-
instalada na Galeria Praça.

Com repertório composto por 
abras de Vivaldi e Guarnieri, a 
Orquestra Filarmônica de Minas 
Gerais encantou a audiência em um 
incrível concerto a céu aberto. 

O palco do Inhotim em Cena 
recebeu o grupo Uakti com o 
aclamado show Uakti Beatles, 
que traz releituras de clássicos do 
quarteto inglês. 

A comunidade de Sarzedo teve a 
oportunidade de assistir ao filme  
O Palhaço (2011), exibido na cidade 
por meio do Cinema na Praça, 
programa patrocinado pela Vale.

Com muita espontaneidade 
e interação, o artista Marcius 
Galan conversou com visitantes 
e funcionários do Instituto sobre 
seu novo trabalho em exposição, 
intitulado Imóvel/Instável (2011). 

Dentro do Inhotim em Cena, a 
Abayomy Afrobeat Orquestra agitou 
os jardins do parque com uma 
mistura de ritmos africanos. 

Já o Festival Internacional de Corais 
levou ao Inhotim um belo repertório 
de Chico Buarque, homenageado 
da 11ª edição do evento.

A programação do Inhotim para 
o Dia das Crianças foi mais 
que especial em 2013. Além de 
gincanas e apresentações teatrais 
e musicais, integrantes do sucesso 
mundial Cirque du Soleil estiveram 
no Instituto e contaram às crianças 
do projeto Escola Integrada como é 
viajar o mundo com os espetáculos 
da companhia. Na sequência, 
eles realizaram oficinas com os 
pequenos, que ainda puderam 
conferir alguns números da 
montagem Corteo, em cartaz em 
Belo Horizonte na ocasião. 

Outubro ainda foi palco para 
as inaugurações de 2013, que 
adicionaram 86 obras à exposição 
do Instituto, organizadas em suas 
quatro galerias temporárias: Mata, 
Lago, Praça e Fonte.

A VI Mostra Cultural Inhotim reuniu 
as bandas e corais integrantes 
do projeto Música, Arte e Cultura 
no Vale, que se apresentaram 
em Brumadinho e no Teatro do 
Instituto. 

O espetáculo de dança 
Espaçamento, de Cláudio Lacerda/
Dança Amorfa, ocupou a Galeria 
Praça e o Magic Square e 
surpreendeu quem passava pelos 
locais. 

A visita temática ambiental chamou 
a atenção para a diversidade 
biológica do parque por meio de 
agradáveis caminhadas.

No início do mês, os participantes 
do Laboratório Inhotim, projeto 
educativo do Instituto desenvolvido 
com alunos da rede municipal 
de Brumadinho/MG, realizaram 
uma mostra com os trabalhos 
criados durante o ano. Chamada 
Sublevações do Livro: Objeto – 
Espaço – Matéria, a mostra é o 
resultado das investigações dos 
jovens sobre esse suporte para a 
transmissão de cultura. 

Encerrando a programação musical 
de 2013, o Inhotim apresentou 
shows de Alexandre Andrés e 
Rafael Martini, dois jovens e 
promissores artistas de Belo 
Horizonte. Ambos possuem uma 
produção musical intensa, atuando 
como compositores, instrumentistas 
e intérpretes.
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Lançado em fevereiro de 2011, o programa Amigos do 
Inhotim é uma forma de relacionamento com a sociedade 
civil que dá suporte ao Instituto e suas atividades por 
meio de doações anuais dos participantes. Os recursos 
arrecadados são destinados à manutenção das atividades 
do Inhotim e ao apoio dos projetos de democratização da 
cultura. 

Os amigos possuem benefícios exclusivos, de acordo 
com sua categoria de doação, entre eles entrada gratuita 
e sem fila, cortesias para terceiros, lugar reservado nas 
apresentações do Inhotim em Cena e pré-inauguração das 
novas obras de arte. 

Em 2013, o programa fechou o ano com 777 doações, 
1.317 adeptos entre titulares e dependentes, e um valor 
arrecadado de R$ 270.062,00. Do total desse recurso, 
57% estão ligados ao benefício de dedução fiscal e foram 
destinados ao projeto de Manutenção do Inhotim, aprovado 
no Ministério da Cultura por meio da Lei Rouanet. 

Os Amigos do Inhotim estão em todas as partes do Brasil, 
sendo 25% de São Paulo, 17% do Rio de Janeiro, 50% de 
Minas Gerais e 9% de outros estados. 

Desde o início do programa, em 2011, já foram 
arrecadados R$ 899.087,00 e 2.436 doações foram 
contabilizadas.

1.3172.436
r $ 2 7 0 . 0 6 2 , 0 0r $ 8 9 9 . 0 8 7 , 0 0

amigos em 2013.
doações desde 2011.

arrecadados em 2013.
arrecadados desde o início do programa, 

em fevereiro de 2011. A
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Plataforma de atividades voltadas à formação em arte e 
meio ambiente, o Inhotim Escola promove conhecimento 
aberto e não seriado aos mais diversos públicos, 
em um contexto de valorização da educação e do 
desenvolvimento humano. Em março de 2013, o Instituto 
oficializou a abertura do programa.

Por meio dessa plataforma, o Inhotim expande sua 
atuação para além do seu espaço físico em Brumadinho. 
Uma oportunidade para desdobrar as atividades já 
desenvolvidas em programas discursivos e reflexivos. 
Mostras de filmes, vídeo, apresentações de música, teatro, 
dança e encontro com artistas são exemplos de atividades 
que aconteceram ao longo do ano. 

O programa prioriza a realização de atividades em 
parceria com instituições culturais de Belo Horizonte, 
promovendo a integração e um intenso diálogo com outras 
organizações, fortalecendo as ações e fomentando o 
sistema cultural de Belo Horizonte.
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5 . 1 .
p r o g r a m a ç ã o

O lançamento do programa foi marcado pelo Seminário 
Natureza, Poesia e Tempo, na Biblioteca Pública Estadual 
Luiz de Bessa. O evento contou com a presença de 
importantes artistas do acervo do Inhotim, como Tunga, 
Ernesto Neto, Jorge Macchi e Rivane Neuenschwander, 
além do músico e produtor Arto Lindsay e da atriz e 
diretora artística do Teatro Oficina, Camila Mota. Logo 
em seguida, o público foi convidado para participar da 
ação com poemas, textos e instrumentos musicais em um 
sarau na Praça da Liberdade. 

Em junho, o artista Apichatpong Weerasethakul, diretor e 
produtor de cinema independente, abriu a série Encontros 
em uma conferência mediada pela então diretora de 
programas artísticos e culturais do Inhotim, Eungie Joo. 

Em agosto, ocorreu a segunda edição da série Encontros, 
com a artista Dominique Gonzalez-Foerster, autora das 
obras Desert Park (2010) e Promenade (2007), ambas do 
acervo do Instituto. Além da conversa com a artista, o 
programa envolveu ainda um workshop e exibição de 
filmes e vídeos da artista. 

Babette Mangolte, fotógrafa e cineasta franco-americana, 
foi a convidada da série Encontros em outubro. A artista 
selecionou uma mostra de sua produção cinematográfica 
dos anos 1970 até hoje e obras de outros cineastas para 
exibição ao público durante nove dias. 

Em parceria com o Museu Mineiro, o último evento do 
ano do programa Inhotim Escola reuniu os curadores 
Júlia Rebouças, Rodrigo Moura e Paulo Maia para uma 
conversa sobre suas experiências e estratégias curatoriais 
e de pesquisa. 
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6 . 1 . lo j a s

O Inhotim conta com duas lojas dentro do parque: 
botânica e design. As duas trabalham com um mix de 
produtos originais e criativos. 

A loja botânica possui produtos como plantas, vasos 
e artigos de decoração. O estoque conta com peças 
exclusivas de cerâmica produzidas pelo Inhotim 
especialmente para a loja. Outros destaques são as 
espécies botânicas que fazem parte do acervo do parque e 
estão disponíveis para compra. 

Já a loja desing trabalha com objetos de design e souvenirs 
exclusivos, inspirados nas paisagens, cores e formas dos 
jardins e obras do parque.
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6 . 2 . b i b l i ot e c a

Em funcionamento desde 2006, a Biblioteca Inhotim 
é especializada nas áreas de artes, meio ambiente 
e botânica. Sua missão é oferecer suporte ao 
desenvolvimento das ações, pesquisas e projetos do 
Instituto, além de colaborar ativamente para a formação 
do público, levando acesso à cultura e produzindo 
conhecimento.

Por meio de projeto contemplado pelo Prêmio Procultura 
de Estímulo às Artes Visuais, do Ministério da Cultura, o 
acervo bibliotecário foi ampliado ao longo de 2013 e conta 
hoje com cerca de 6 mil exemplares, entre livros, catálogos 
de exposição, periódicos, folhetos e multimídia.

Localizada no Centro de Educação e Cultura Burle Marx, 
a Biblioteca Inhotim atende funcionários, pesquisadores 
e visitantes. Disponibiliza diversos serviços aos seus 
usuários, como mesas de consulta individuais e em grupo, 
computadores para pesquisa a bases de dados e acesso à 
internet.

6.000
exemplares disponíveis no acervo.
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6 . 3 . s a l a s  
d e  r e u n i ã o  
e  e v e n to s

O Inhotim tem hoje uma estrutura preparada para receber 
diversos tipos de eventos sociais e corporativos. 

Além de um teatro totalmente equipado e com capacidade 
para 214 pessoas, o Instituto disponibiliza salas e ateliês 
capazes de receber de 30 a 80 convidados. 

Os eventos organizados nos jardins e decks espalhados 
pelo parque são outras opções agradáveis para os 
visitantes, já que proporcionam uma integração ainda 
maior com o espaço do parque. 

Em 2013, foi inaugurado mais um espaço para eventos: 
o Espaço Igrejinha. Com capacidade interna para até 
80 pessoas e área externa capaz de comportar até 300 
convidados, ele é ideal tanto para casamentos quanto para 
eventos sociais e corporativos. O local está equipado com 
telão, projetor e equipamento de áudio de última geração. 

Ao longo do ano, foram realizados mais de 120 eventos no 
Instituto.

300

1 2 0

pessoas é a capacidade externa do Espaço 
Igrejinha, inaugurado em 2013.

eventos foram realizados  
no Inhotim em 2013.
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6 . 4 . p o n to s  d e 
a l i m e n ta ç ã o

O Inhotim oferece diferentes opções gastronômicas, que 
vão desde lanches rápidos a pratos mais sofisticados. 
Trabalhando com os melhores ingredientes, o Instituto 
conta, ao todo, com dez pontos de alimentação: dois 
restaurantes, três lanchonetes, uma pizzaria, um bar 
bistrô, um café, um quiosque de cachorro-quente e uma 
omeleteria. Os destaques são os restaurantes Tamboril e 
Oiticica, que oferecem um ambiente integrado ao Jardim 
Botânico e um cardápio internacional. 

- Restaurante Tamboril

- Restaurante Oiticica

- Bar do Ganso

- Café do Teatro

- Pizzaria

- Hot Dog

- Lanchonetes (True Rouge, Miguel Rio Brano e Palm 
Pavilion)

- Omeleteria
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6 . 5 .t r a n s p o r t e 
i n t e r n o

O Inhotim oferece serviços de transporte interno em 
carrinhos elétricos. Buscando a satisfação do visitante e 
auxiliando no deslocamento às áreas mais distantes do 
parque, o serviço é oferecido em diferentes modalidades.

- Transporte interno nas rotas: O visitante pode utilizar 
os carrinhos em cinco rotas determinadas, quantas 
vezes quiser, fazendo o deslocamento para as áreas mais 
distantes. Os pontos de embarque e desembarque estão 
instalados em locais estratégicos do parque. 

- Transporte interno (exclusivo): São carrinhos elétricos 
que ficam à disposição dos visitantes durante o período 
integral de sua visita ou durante uma hora. Os condutores 
realizam o trajeto que o visitante desejar, inclusive 
aguardando durante a visita às obras e às galerias e a 
apreciação dos jardins. 

- Transporte para pessoas com necessidades 
especiais: A equipe de transporte interno também atua 
no apoio a pessoas com necessidades especiais. Os 
deslocamentos feitos entre estacionamento e recepção, 
galerias e pontos de alimentação são disponibilizados 
para pessoas com dificuldades de locomoção quando 
necessário. Além disso, crianças menores de 5 anos e 
pessoas com necessidades especiais recebem cortesia do 
transporte interno não exclusivo ao se apresentarem na 
recepção.

6 5 . 2 7 1
pessoas utilizaram o transporte interno 

nas rotas em 2013.
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1 / 2 0 1 3

l e  j o u r n a l  d e s  a r t s
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w s j  m a g a z i n e
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r e v i s ta  g lo s s
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A la fin des années 1990, il ajoute
des bâtiments afin d’exposer sa
collection privée qui s’agrandit
sans cesse. En 2006, Inhotim ouvre
ses portes au public. Sans publi-
cité, l’endroit devient peu à peu
une référence en Amérique du
Sud. Depuis un an, sa renom-
mée atteint New York, Londres et
Paris. « Ni le MoMA, ni la Tate, ni
le Centre Pompidou ne peuvent
offrir l’émotion que procure 
Inhotim, affirme Bernardo Paz.
Un musée peut présenter
200 Picasso dans la même salle,
mais les sensations ressenties ici,
où l’art et la nature vibrent à l’unis-
son, sont bien supérieures. » En
2012, ce musée-jardin a accueilli
plus de 400 000 visiteurs.

Avec ses forêts, ses lacs artifi-
ciels peuplés de cygnes noirs et
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Q
uelque part dans l’in-
térieur du Brésil se
cache un endroit sen-
sationnel, une sorte
de Luna Park cultu-

rel, appelé Inhotim (prononcer
« inyotime »). Les initiés le savent
déjà : ce jardin botanique doté
de la plus importante collection
de palmiers de la planète
(1 400 variétés) abrite aussi la
plus grande collection d’art
contemporain du monde. Avec
ses 23 œuvres monumentales
signées par les stars du genre, Ola-
fur Eliasson, Matthew Barney,
Paul McCarthy, Yayoi Kusama ou
Giuseppe Penone, et ses 20 gale-
ries consacrées à une centaine
d’artistes, ce musée en plein air
ambitionne de devenir La Mecque
arty du XXIe siècle.

On doit cette folie – située 
à 60 kilomètres de Belo Horizonte,
la troisième ville du pays, elle-
même à une heure de vol de Rio
de Janeiro – au fiévreux Bernardo
Paz. Ce magnat brésilien du mine-
rai de fer engloutit l’essentiel de
sa colossale fortune dans sa pas-
sion, plus dévorante qu’une plante
carnivore. L’aventure commence
dans les années 1980 lorsque cet
autodidacte, qui rappelle le per-
sonnage joué par Klaus Kinski
dans Fitzcarraldo, achète 750 hec-
tares de terrain à Brumadinho,
une petite cité minière endormie.
Avec l’aide de son ami le légen-
daire paysagiste brésilien Roberto
Burle Marx, Paz transforme une
partie du site en un fabuleux jar-
din botanique, riche de milliers
d’orchidées, de broméliacées,
de cactus et de nénuphars géants.

Au cœur du Brésil, dans un parc immense, Inhotim est le plus grand
musée à ciel ouvert de la planète. Cette folie d’un industriel pourrait
devenir La Mecque de l’art contemporain. Reportage.

Grandeur
nature

Invention de la
couleur. Penetravel
Magic Square n°5
(1977) Par Hélio Oiticica

A la jonction de l’architecture et de
la peinture, le « carré magique n° 5 »
de l’artiste carioca (de Rio de Janeiro),
décédé en 1980, est l’une des pre-
mières œuvres monumentales ins-
tallées dans le jardin botanique. Au
bord d’un des étangs, tout près de
l’accueil, ses murs de 6 mètres de 
hauteur tutoient quelques-uns des
palmiers dont Inhotim possède près
de 1 400 variétés différentes.

MÉCÈNE Après 
avoir fait fortune
dans l’extraction 
de minerai de fer,
Bernardo Paz 
se consacre à son
extraordinaire 
jardin botanique
parsemé d’œuvres
contemporaines.
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16 Art contemporain

Brésil Le moment d’Inhotim
C’est l’un des plus beaux lieux d’art contemporain au monde. Son expansion continue met en lumière  

un modèle de développement particulier, à l’aube d’une étape importante et délicate

Brumadinho n Inhotim fait 
partie des lieux exceptionnels qui 
font cohabiter art monumental 
et paysages majestueux, loin des 
villes. Comme Soichiro Fukutake 
sur l’île de Naoshima au Japon 
(lire le JdA no 330, 10 septembre 
2010), comme Giuliano Gori et 
sa villa Celle en Toscane, Bernardo 
Paz a façonné ici un « moment » 
rare, une expérience de visite dif-
férente de celle des grands musées. 
À Brumadinho, dans le Minas 
Gerais, au Brésil. 
Aujourd’hui, le domaine semble 
parvenir à un moment-clé de son 
développement : atteint-on la taille 
critique ? L’arrivée de l’hôtellerie 
et de concessions commerciales 
va-t-elle altérer le format de visite, 
qui concilie grand succès public 
populaire et légitimité critique ?
À la tête d’un consortium minier 
brésilien (Itaminas – en cours 
de revente à un groupe chinois), 
Bernardo Paz a engagé sa fortune 
et vingt ans de labeur dans ce pro-
jet. À partir de 1987, sous l’impul-
sion de l’ami et célèbre paysagiste 
Roberto Burle Marx, il transforme 
sa résidence secondaire en jardin 
botanique et achète progressive-
ment près de 800 hectares de forêt 
alentour (le parc ouvert au public 
en compte 100). Dans les années 
1990, sur les conseils de l’artiste 
Tunga, lequel possède ici un des 
plus beaux pavillons, il abandonne 
sa collection d’art moderne au pro-
fit du contemporain. Aujourd’hui 
le succès du lieu repose sur trois 
piliers : une prouesse paysagiste, 
puisque 300 jardiniers concou-
rent à ce Sisyphe tropical ; une 
richesse botanique unique (qui 
recense près de 4 000 espèces) ; 
une collection d’art contemporain 
de niveau international. Y figurent 
Olafur Eliasson, Giuseppe Penone, 
Yayoi Kusama, Dan Graham, Paul 
McCarthy… et quelques œuvres 
« historiques » de l’art contem-
porain : Samson et Beam Drop de 
Chris Burden, Red Shift de Cildo 
Meireles…
La primauté est donnée à l’œu-
vre et à son inscription dans le 
contexte spécifique d’Inhotim, à 
rebours des gestes architecturaux 
de nombreux musées récents. Les 
artistes viennent penser leur tra-
vail longtemps en amont – Cildo 
Meireles y a passé près de cinq 
ans –, mais aussi concevoir le 
bâtiment ou redessiner la colline 
pour leur œuvre. Les curateurs 
organisent la collaboration avec 
les architectes pour construire la 
« galerie » autour de l’œuvre, et 
non l’inverse. Des architectes qui 
sont jeunes et ne comptent pas de 
grands noms. Tout est fait pour ra-
lentir la visite et mettre l’œuvre en 
valeur : bancs, pelouses autorisées, 
chemins courbes fonctionnent 
comme des appels à la lenteur, à 

l’observation et à la méditation 
entre les 46 lieux (21 galeries et 
23 installations) du parc (lire le 
JdA n° 333, 22 octobre 2010).

oasis visuelle et sociale
L’image du paradis perdu trans-
formé en musée se prête bien à 
Inhotim et attire le tourisme. Mais 
cette oasis de beauté possède aussi 
son reflet social : depuis l’aéro-
port de Belo Horizonte, le visiteur 
arrive par un réseau routier de 
mauvaise qualité, bordé de favelas, 
souvent dépourvu de signalisation 
et partiellement goudronné. En 
entrant dans Inhotim, jardin fée-
rique soigné, le choc est immédiat. 

Le contraste, aussi choquant soit-
il, joue un rôle assumé : il montre 
la puissance du lieu. Aux touristes 
étrangers, qui profitent d’autant 
plus de la visite qu’ils y trouvent 
une oasis de confort. Mais sur-
tout à la population locale, pour 
laquelle, loin d’être une fantaisie 
déplacée, la fondation est une bé-
nédiction et une fierté. Car elle est 
d’abord un moteur de développe-
ment : avec près de mille emplois 
directs et 50 millions d’euros de 
budget annuel, Inhotim a mo-
difié en profondeur le tissu éco-
nomique, les infrastructures et 
le niveau de vie à Brumadinho, 
ville de 30 000 habitants. Alors 

que le nombre de visiteurs est 
de 400 000 en 2012, l’objectif 
est d’atteindre à moyen terme la 
barre du million.
La pérennité d’Inhotim tiendra 
peut-être à son ancrage territo-
rial : avant d’ouvrir au grand pu-
blic en 2006, la fondation invitait 
dès 2004 les écoles de la région 
dans le cadre de programmes 
éducatifs. Légitimité locale tou-
jours, aux côtés des grands noms 
figurent des artistes brésiliens 
plus jeunes, de moindre renom-
mée : Edgar de Souza, Marilá 
Dardot… Enfin l’intégralité du 
site est accessible aux handicapés 
quand le centre de Rio ne peut pas 

en dire autant. Cette volonté de 
cohérence et de développement 
durable (hapax à replacer dans la 
réalité quotidienne du Brésil !) a 
rendu très populaires le mécène 
et son œuvre, leur assurant un 
soutien politique total.

Quelle limite ?
La croissance apparemment 
infinie pose la question de l’ave-
nir : Anish Kapoor installera une 
pièce cette année, en même temps 
qu’ouvrira la « grande galerie » 
de Bernardo Paz. Mais l’inflation 
du nombre d’œuvres augmente 
le temps de visite. La capacité 
hôtelière doit croître, et il faut 
pouvoir loger les visiteurs au sein 
même du parc. Les travaux sont 
en cours. Deux jours ne sont déjà 
plus suffisants pour tout (bien) 
voir. Enfin, Inhotim doit à moyen 
terme trouver sa rentabilité. Seuls 
25 % des coûts sont assurés 
aujourd’hui par la billetterie, les 
restaurants et les – autres – mé-
cènes. Des magasins ouvriront 
prochainement. Dix vols quo-
tidiens reliant Rio et São Paulo 
viennent d’être négociés avec une 
compagnie low cost, pour l’aéro-

port bientôt construit… sur le 
chemin de la nouvelle autoroute 
en chantier.
Dans un pays en croissance mais 
aux retards structurels forts, 
les efforts déployés par et pour 
Inhotim sont sans comparaison 
et lui promettent un avenir tou-
ristique radieux. Reste à savoir 
si le domaine va atteindre pro-
chainement une taille ou densité 
critique, susceptible d’altérer le 
« moment » exceptionnel de la 
visite, ou si les réserves d’argent et 
d’espace pourront conserver cette 
légèreté à plus grande échelle. On 
retournera s’en assurer.

David Robert  
(correspondant à Rio de 

Janeiro)

sInhotIm, InstItut D’aRt 

contempoRaIn et JaRDIn 

botanIque, rua B, 20, inho-

tim, Brumadinho, Brésil, tél. 

+55 31 3571 9700, tlj sauf lundi 

9h30-16h30, samedi-diman-

che 9h30-17h30, www.inho 

tim.org.br

Fondation Inhotim,  
galeria Psicoativa,  
avec une œuvre de Tunga. 
© Photo : Daniela Paoliello.

inhotim
Équipe curatoriale : Allan 

Schwartzman, Jochen 
Volz, Rodrigo Moura, Júlia 
Rebouças & Eungie Joo

Paysagisme : Pedro Nehring
Collection : environ 

500 œuvres représentant 
100 artistes
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Rencontre avec Bernardo Paz

.Quand Bernardo Paz reçoit chez lui au cœur du do-
maine, il ne parle que d’avenir. Les œuvres sont le seul 

reflet du passé qu’il tolère. Dans son salon, une installation 
photographique monumentale de Miguel Rio Branco… et des 
jouets. Père de sept enfants, il aimerait « pouvoir n’embau-
cher que des digital natives » (personnes nées après 1995). 
Optimiste, il pense que « les réseaux sociaux feront tomber 
les dictatures » en libérant l’homme des contraintes spatiales. 
Il faut parfois s’accrocher pour garder le fil. Pourtant toutes 
les intuitions qu’il partage se retrouvent dans son projet à 
Inhotim : « transcrire l’émotion » est son unique leitmotiv. 
Grâce au numérique, on peut « travailler à distance et vivre 
dans des lieux de bien-être et de beauté », en délaissant les 
endroits sans émotion. La clé du moment particulier est là : 
chaque pas du visiteur est pensé pour l’émotion.
Le collectionneur ne sort que rarement d’Inhotim. Mais atten-
tion, pas de contresens, Bernardo Paz n’est ni snob ni excen-
trique. Il dit connaître davantage ses jardins que ses œuvres. 
Lorsqu’il déclare en mars 2012 au quotidien The New York Times 
qu’il fera d’Inhotim « un Disneyland de l’art », on suppose 
que ses curateurs auraient préféré une autre formule, eux qui 
parachèvent patiemment la légitimité artistique du lieu. 
Inhotim, pavé dans la mare pour le happy few de l’art contem-
porain ? Son œil brillant semble s’en accommoder, même si la 
question n’est pas là : « Je construis Inhotim pour que le 
monde entier en profite. » C’est un fait, ses moyens excep-
tionnels permettent à 5 000 visiteurs, scolaires ou profession-
nels de l’art, de se croiser le même jour sur le site, en conser-
vant à chacun l’impression d’une balade privilégiée. D. R.

«La pérennité d’Inhotim tiendra peut-être à son ancrage 

territorial : avant d’ouvrir au grand public en 2006, la fondation 

invitait dès 2004 les écoles de la région dans le cadre de programmes 

éducatifs. Légitimité locale toujours, aux côtés des grands 

noms figurent des artistes brésiliens de moindre renommée 
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The wealthy 63-year-old mining magnate has carved a sprawling empire of art in 
the lush Atlantic Forest in Brazil’s southeast, a two-hour drive southwest of the city 
of Belo Horizonte—which feels, quite literally, in the middle of nowhere. To make 
matters worse, on my recent visit, a tropical downpour has enveloped my remote 
rural pousada, or inn, turning the dirt roads of the surrounding countryside into 
oceans of red mud. Minas Gerais, a plateau isolated by a ring of mountains, has been 
Brazil’s mining heartland since the colonial age, and on the treacherous routes, 
trucks loaded down with iron ore careen around tight corners, threatening to over-
turn. The sense of being in an outtake of Jurassic Park only gets stronger in the 

area’s only township, Brumadinho, a raw provincial outpost whose bars catering to 
miners are encrusted in ferrous grime.

But as I finally approach the entrance to Senhor Paz’s gated oasis, Inhotim 
(pronounced In-yo-cheem), this rustic backwater is instantly transformed into an 
enclave of cosmopolitan taste. This 5,000-acre cultural Eden—created over the 
last decade with Paz’s profits from selling iron ore to China—has emerged as one 
of the world’s largest, strangest and most thrilling adventures in contemporary 
art. Although it is often referred to as an “outdoor museum,” the term is not even 
close to defining Inhotim’s ambitious repertoire. It’s also a botanical garden, spiri-
tual retreat, scientific research station, cultural center and a futuristic Brazilian 
answer to the bucolic artistic follies of 18th-century Europe.

As if at a Bond villain’s secret lair, armed guards wave me down a smooth curv-
ing driveway to an elegant open-air entrance vestibule, which overlooks a serene 
lake cruised by white swans. Inside, young Brazilian staff members in color-coded 
T-shirts bustle back and forth. (Red shirts are for gardeners, dark green for art han-
dlers, light green for “monitors of the environment,” gray for ticket staff.) To meet 
Paz, a trio of light-green shirts holding Inhotim umbrellas escort me along a sodden 
pathway crafted from local quartzite. Through gaps in the foliage—walls of flower-
ing bromeliads, rare species of fern and delicate orchids—I can glimpse snippets of 
mysterious artworks. There are monolithic solids in tutti-frutti colors, contorted 
bronze figures, a boat hanging upside down in the vines. The scale of Inhotim 
becomes bewildering. There are 21 art pavilions installed within the landscape, 
each one its own striking site-specific sculpture. The lush green backdrop provides 
the ideal contrast to man-made materials and forms—sensuous concrete curves, 
glass panels and rusted iron walls that loom over the forest like the prow of a ship. 
One artist, Doug Aitken, has sunk a hole 633 feet into the earth and placed micro-
phones at the base; the sound, conveyed into a circular sonic pavilion of frosted 
glass, resembles growling and groaning, as if the earth is alive. In another gallery, 
visitors must walk across a floor covered with broken glass. There are video instal-
lations, mirrors, strobe lights and acoustic effects. A pavilion devoted to works by 
Adriana Varejão, Paz’s fifth wife, is a monolithic block of concrete hovering over a 
reflective blue pool. A catwalk takes you inside, where sculptures of broken walls 
seem to ooze human entrails.

Some 110 grandiose works are on display, by artists from 30 nations, including 
Matthew Barney, Steve McQueen and Chris Burden; an additional 500 or so pieces 
form the rest of the ever-expanding permanent collection. And art aside, the infra-
structure certainly qualifies as Disney-scale. Drivers in electric golf carts are 
poised to shuttle visitors along the steeper orange brick roads. Color-coded recy-
cling bins sit at every turn. Five ornamental lakes are each tinted with a different 
natural pigment of algae to rich shades of turquoise and emerald. Giant benches are 
carved from fallen tree trunks. There are restaurants, cafes, coffee bars and a piz-
zeria at strategic points, Wi-Fi-enabled. All this, despite the obscure location, has 
helped propel the mining magnate Paz from obscurity to Art Review’s list of the 100 
most influential figures in the international art world today.

The man himself awaits me in what was his former farmhouse, now converted 
into an elegant restaurant. He’s seated at a far table on the patio, surrounded by 
a wall of greenery. Torrents of rainwater pour down the branches and spray gen-
tly off the giant leaves. Thunder rolls in the distance. It reminds me of how one 
Brazilian artist I’d met in Rio de Janeiro had described Paz: “Think of Marlon 
Brando in Apocalypse Now.”

Paz is in much better shape than the late Brando, at least. He’s tall and trim, 
wearing light cotton trousers suited to the heat, and a loose purple shirt. With a 
halo of shoulder-length silver hair and a full white beard, he seems to cultivate a 
messianic appearance. His weather-worn face is lined and bronzed from decades 
spent managing the mines that made his fortune, while his pale blue eyes burn 
like gas jets. A bodyguard hovers in the background, part of the site’s tight secu-
rity. But despite the dramatic build-up, Paz is disarmingly friendly, even a little 
shy. “The rain is beautiful,” he declares over the din of cascading water. “The gar-
den needs the water.”

Paz has brought a translator, although his English is reasonable, and he waves 
her away whenever he is excited. And he is excited about many things. For a start, 
he has just learned that the state government has approved a commercial airport 
to be built nearby, which, combined with improved highways, will cut travel time 
for visitors from Rio de Janeiro and São Paolo down to 45 minutes. Art lovers will 
also be able to stay in a luxury hotel now being built on the site, he explains, due to 
open in December; within five years, Paz expects 1,600 rooms in the Brumadinho 
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area to cater to visitors. His grand plan for Inhotim is transforming this neglected 
region of rural Brazil.

“I don’t want to use my money to buy things for myself,” he says. “The healthy 
part of any person’s life only lasts 50 years. Why die rich or give your money to your 
children, so they fight? I am building Inhotim for people who have never had access 
to art and culture. You have to open their minds. That’s the future.”  

“Inhotim is not just going to last for my lifetime,” Paz assures me. “It’s going to 
last forever, for 1,000 years!”

For the next 90 minutes, his conversation alternates between minute personal 
detail (his father used to sing the Brazilian national anthem to him at bedtime, and 
read him stories from Reader’s Digest) and oracular pronouncements about tech-
nology in our new “post-contemporary society,” where (one day) all citizens will 
abandon life in the cities and will communicate via the Internet. At times, he holds 
out his arms and orates like a rapturous preacher before a crowd, hitting each point 
emphatically. Inhotim received 293,000 visitors last year despite its isolation, he 
explains. This year the number will reach 400,000, and it will soon increase, he 
predicts, to a million a year. “There will be a new theater at Inhotim, a convention 
center, technology companies, research stations, greenhouses, scientists, teach-
ers, educators. Our curators come from Brazil, Germany, South Korea, the United 
States, Portugal. We have the best team in the world today!”

The translator and communications officers sit by with placid smiles. It’s hard to 
tell whether Paz is a new Maecenas or a latter-day Fitzcarraldo.

“I used to think he was crazy,” one of his employees later confesses. “But look at 
what he’s achieved at Inhotim.  Now I believe whatever he says!”

I
t sounds like the premise of a surrealist novel: a Brazilian mining mag-
nate sets up a vast garden of art in a remote forest in South America; its 
sheer strangeness is a public-relations dream. A visit to the Inhotim 
Institute, as it is now officially called, is not your typical cultural pilgrim-
age. Nowhere else is the interplay of art and nature so provocative—an 
experience that seems particularly appropriate in Brazil, which has often 

been regarded as the last paradise.
But if Inhotim feels like a return to a prelapsarian world, it can also be viewed as 

an icon of the new Brazil, whose decade-long economic boom has made it flush with 
wealth. Because of its isolation, Inhotim might sound like the art world equivalent 
of Brasilia, the artificial capital conjured in the ’60s, but its celebrity is surging. 
The other guests at my rural inn include a European film crew, from Arte TV. (The 
presenter is the French actress Amira Casar, a Cannes regular, whose presence 
causes quite a stir at the inn. The chef enthusiastically shows me sultry portraits 
and confides that he has downloaded one of Casar’s early films, which involved 
“un-simulated sex”—using, he regrets to learn, a body double.) Our conversation 
hinges less on the artworks than the character of Inhotim’s creator. Solitary and 
enigmatic, Paz is shrouded by legend. Locals love to trade stories of his vast wealth 
and caprices, how he never finished high school and the details of his six marriages 
and seven children, who range in age from 37 to a 1-year-old and are scattered from 
São Paolo to Hawaii. I was warned he can be moody and cantankerous or distracted 
and terse, chain-smoking Dunhills between abstruse pronouncements and walk-
ing out of interviews at a moment’s notice.

But he is also idolized by the populace around Brumadinho, who see him as a 
savior for creating so many jobs. (There are some 1,200 employees at Inhotim.) 
When I asked a woman if she had ever seen Paz in the village, she smiled beatifi-
cally: “He has created a paradise for himself. Why would God leave his heaven?” 
Even his staff seem in awe of his passionate devotion to his enclave. “Senhor Paz’s 
whole life is devoted to Inhotim,” says the former communication officer, Ronald 
Sclavi. “He drives around the gardens at eight every morning, calling me immedi-
ately if something isn’t perfect.”

And Paz has become a figure of fascination far beyond his home state. “In Brazil, 
Paz is a unique figure,” says Sclavi. “Our superrich spend their money on cars, trips 
and houses. They don’t understand why Bernardo is doing this.” “It’s a paradigm 
shift for Brazil,” agrees the Rio-based artist Tunga, who has worked with Paz for 15 
years. “It shows the elite that they can use their money so the whole population can 
participate. Living with art is a great pleasure, but if you can share it, even better.”

The story of how Paz, a high school dropout from a middle-class family in Belo 
Horizonte, became so wildly successful in two radically divergent fields—min-
ing and art collecting—should be a comfort to every parent of a wayward child. 
By his own account, his twin passions stem from his father, a stern and practical 

engineer, and his mother, a poet and artist. While he was a teenager, the contra-
diction seemed to paralyze him, he recalls now: “I simply couldn’t imagine what 
I would do with my life. I became very depressed about my future.” At age 13, he 
became a part-time gas station attendant, then left school altogether to work in 
a clothing boutique. (“I was a handsome guy, women came to the store just to see 
me. But I was not happy just being popular; I wanted to build something.”) He tried 
his hand as a stockbroker, before joining a failing iron ore mine in 1973—which, to 
everyone’s surprise but his own, he transformed into a viable business. Paz’s pro-
gressive management style was shocking in Brazil: He reduced the number of hours 
in the workday. He hired a doctor, a dentist, chefs and a nutritionist and even set up 
a social club with a swimming pool.

“When I bought the company, the workers were miserable,” he recalls. “I thought, 
I have to treat these people better.” (He may have been influenced by his parents’ 
leftist sympathies; one of his grandparents, a pro-Communist general, spent six 
years in prison under a dictatorship in the ’40s.) Productivity tripled. Meanwhile, 
Paz fed his poetic side by arriving at the mining site every morning at five to watch 
the sunrise. “I wanted to see the world begin, to see the horizon light up every day. 
It was very emotional.”

In the early ’80s, now the head of the successful Itaminas mining group, Paz 
became one of the first businessmen to travel to China, winning a contract to build 
steel plants. It was a time of economic turmoil in Brazil, with annual inflation soon 
hitting 1,000 percent (in 1990, it topped 30,000 percent), and his companies fell 
into debt. Then, as China’s need for raw materials exploded, Paz decided to close 
the plants and concentrate on providing iron ore, reaping enormous profits and 
becoming one of South America’s wealthiest men. (“Mining is easier. You just dig 
the ore up and put it on a train.”) But the years of working 18-hour days took its toll 
on his health. In 1995, he suffered a stroke in Paris. “I realized this was no kind of 
life,” he says. He decided to let others manage his companies and moved full-time to 
the small holiday farmhouse he had purchased a decade earlier, Inhotim. (The farm 
had been named by locals after a former owner, a British engineer known as Senhor 
Tim—Nhô Tim in Minas Gerais’s dialect.) By then, about 37 acres had been land-
scaped with the advice of Paz’s friend Roberto Burle Marx, Brazil’s most illustrious 
landscape designer, who had left his mark on Brasilia and the famous Copacabana 
boardwalk in Rio, with its swirling black-and-white tiles.

And Paz began collecting. “I loved art,” he says, “but it was an intuitive thing, 
not because I understood it.” Redirecting his tumultuous energy, he cultivated 
friendships with artists and curators to expand his knowledge. (“All my life, I have 
tried to spend time with people more intelligent than myself.”) The most influential 
was the artist Tunga. “In 1998, Bernardo invited me to Inhotim to see his collec-
tion,” Tunga recalls when I meet him in his sprawling studio in Rio de Janeiro. “I 
was surprised to find he owned mostly Brazilian Modernist art: classic, conserva-
tive pieces from the ’20s to ’50s. So I started talking to him about contemporary 
art, which address the concerns of his own generation. I could feel his enthusiasm 
growing and growing.”

With typical bravura, Paz decided to sell his whole art collection and start 
afresh. “I just got rid of it,” he recalls. “I sold it all off.” His first contemporary 
purchase was Tunga’s True Rouge, a baroque conglomerate of glass beakers, 
sticks and fishing nets, with a pavilion built to display it to best effect. Paz traveled 
to New York and Europe to visit contemporary galleries, and he bought more land 
around Inhotim to protect it from encroaching development. He began to imagine 
a vast garden of art.

Tunga recalls that he was skeptical of Paz’s grand plans, until Paz took him to 
visit one of his operational mines elsewhere in Minas Gerais. Gazing into the enor-
mous hole, Tunga saw how Paz reshaped the landscape like a deity. “Bernardo said 
to me: ‘You see that mountain there? It’s going to be gone tomorrow. You see that 
expanse of green? It wasn’t green five years ago.’ I thought, This is the sort of guy 
who can get this project done.” He adds: “Of course, I had no idea then of the dimen-
sions Inhotim would take.”

By 2002, Paz’s collection was spilling out of its home, and he realized the need 
for a more disciplined and coherent approach. He invited the New York–based 
art expert Allan Schwartzman, one of the first curators of the New Museum and 
advisor to some of the world’s top collectors, from Manhattan to his rural abode. 
Schwartzman remembers that he had barely arrived when Paz bombarded him 
with visionary ideas and requests for advice. “Bernardo was driving me around the 
farm, saying, ‘We need this here. We need this there.’ ” Schwartzman says. “I’d just 
gotten off the plane, I was tired, all I wanted was a bite to eat and to go to bed. But he 
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D
EBERIA EXISTIR un de-
creto: todo chileno afecto 
al arte y a la botánica, 
que por trabajo o placer 
viajare a Brasil, tendría 
que tomarse al menos un 

día y conocer Inhotim, un maravilloso 
centro de arte contemporáneo en el que, 
al aire libre –y también en galerías–, se 
exhiben obras e instalaciones en medio 
de un jardín de grandes dimensiones. 

Situado en Brumadinho, a 60 kilóme-
tros de Belo Horizonte (capital del estado 
de Minas Gerais), Inhotim es hoy el ma-
yor centro de arte contemporáneo a cielo 
abierto del mundo y un lugar donde la 
cultura convive en absoluta armonía con 
la naturaleza. 

El parque Inhotim está en un predio de 

poco más de 100 hectáreas enclavado en 
una zona de serranía y de tupida vegeta-
ción, donde trabajan unas 1.200 perso-
nas, la mayoría de la región. En la actua-
lidad cuenta con 21 galerías (construídas 
con la más alta tecnología) dedicadas a 
obras permanentes, cuatro para obras 
temporales y 23 obras de arte distribui-
das por todo el jardín botánico. En total: 
500 creaciones de 100 artistas provenien-
tes de 30 países. 

A partir de una experiencia que, asegu-
ra, marcó el resto de su vida, al empresa-
rio brasileño Bernardo Paz, propietario 
del campo donde se construyó Inhotim, 
se le disparó la idea de construir este 
centro de arte contemporáneo. “En un 
viaje a Acapulco (México) vi un muro 
enorme. Subí a ese muro para descubrir 

qué había del otro lado y me sorprendí 
con un jardín extraordinariamente lindo, 
una orquesta tocando, un lago enorme y 
un montón de gente bailando en medio 
de aquel jardín iluminado”. Gradual-
mente, a partir de esa vivencia, Paz fue 
apartándose de sus empresas (dejó a pro-
fesionales de su confianza al frente) y 
puso toda su energía en pos de convertir  
su estancia en este jardín salpicado con 
piezas artísticas que, desde octubre de 
2006, disfrutan miles y miles de perso-
nas. Aproximadamente 250 mil visitantes 
cada año. 

Para ello contrató a su amigo, el recono-
cido arquitecto y paisajista de Rio de Ja-
neiro, Roberto Burle Marx. Así el jardín 
creció y no pasó mucho tiempo para que 
Paz comenzara a interesarse fuertemente 

por el arte y comprendiera -tras una con-
versación con un creador brasileño- que 
esta actividad, con lo que tiene de ins-
tructiva e interactiva, requería de gran-
des espacios. Así nació este inmenso mu-
seo a cielo abierto, donde hoy se puede 
admirar obras de artistas de todas partes 
del mundo. 

Una de las piezas que está al aire libre, y 
que ya es un clásico de Inhotim, es Beam 
drop, del norteamericano Chris Burden. 
Caída de viga, tal como podría ser tradu-
cido al español, es la recreación de una 
obra realizada originalmente en 1984 y 
destruida tres años después en el Art Park, 
un parque de esculturas del estado de 
Nueva York. Para reconstruirla, en uno de 
los lugares más altos del predio de Bruma-
dinho, se utilizó una grúa de 45 metros de 

Viajes Inhotim: el gran 
jardín-museo de Brasil

RR Inhotim es parque y también museo. En su extenso terreno se expanden 21 galerías para exposiciones permanentes y cuatro para muestras temporales. En la foto, galería Adriana Varejão.
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MUSEU A CÉU ABERTO
Em sentido horário, a Galeria Adriana 

Varejão; Beam Drop, de Chris Burden; 

uma panorâmica do jardim do local; e 

uma das obras de Edgard de Souza. 

Na página ao lado, em sentido horário, 

um dos trabalhos de Tunga exposto em 

seu novo espaço; detalhe da área verde 

do parque; Troca-Troca, de Jarbas 

Lopes; e uma porção de Desvio para o 

Vermelho, de Cildo Meireles

Instalado em uma antiga fazenda de Brumadinho, a uma hora de  

Belo Horizonte, o Instituto Inhotim convida o visitante a interagir com seu 

renomado acervo contemporâneo e suas áreas verdes. Novos trabalhos 

de quase 20 artistas entram em exibição em outubro

Entre belos jardins 

e obras de arte
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Inhotim inaugura novo arranjo do acervo
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